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O edital de licitação dos aero-
portos de Itanhaém, Campi-
nas, Jundiaí, Bragança Paulis-
ta e Ubatuba deve ser publica-
do na primeira quinzena de
novembro.Esta é aprevisãoda
Agência Reguladora de Trans-
porte do Estado de São Paulo
(Artesp)apósaaudiênciapúbli-
ca realizada na segunda-feira,
naCapital.
Para que essa publicação

ocorra, aindaénecessáriaaau-
torizaçãodaSecretáriadeAvia-
çãoCivil,órgãodoGovernoFe-
deral.Opedidofoiencaminha-
doemmaioaoServiçodeAvia-
ção Civil pelo Departamento
Aeroviário do Estado de São
Paulo(Daesp).
Osenvelopes comaspropos-

tas devem ser abertos 45 dias
após a publicação do edital de
licitação. A previsão é que o
vencedor da concorrência seja
definido em janeiro. Os cinco
aeroportos serão concedidos
emumúnicolote.
Atualmente, todos são ad-

ministrados pelo Daesp, ór-
gão vinculado à Secretaria de
Logística e Transportes
(SLT). Segundo a Artesp, a
concessão dos aeroportos à
iniciativa privada, além de
beneficiar os usuários, vai in-
crementar a economia regio-
nal e brasileira, gerando no-

vos postos de trabalho.
OAeroporto Estadual Antô-

nio Ribeiro Nogueira Júnior,
queficaemItanhaém,éutiliza-
do especialmente para voos
executivos, aviação geral e
offshore (ligadoàs empresasde
prospecção).
Temuma pista de 1.350me-

tros, terminal de passageiros
com500metrosquadrados,es-
tacionamento para 24 veículos
eestálocalizadoatrêsquilôme-

trosdoCentroda cidade.Tam-
bémoperavoosnoturnos.
Em 2012, recebeu 16.677

passageiros e 23.620 pousos e
decolagens. Até setembro de
2013, movimentou 5.340
usuários e 10.809 pousos e
decolagens.
O Secretário de Desenvolvi-

mento Econômico de Ita-
nhaém, José Roberto Pereira,
vê com bons olhos a concessão
do aeroporto. “Pode ser uma

alavanca boa para o municí-
pio, pois a iniciativa privada
temmais investimentos”.
Pereira acredita que até ja-

neiro a situação esteja mes-
momais definida. “É de inte-
resse do Estado, do municí-
pio e da iniciativa privada.
Trariamais empresários e in-
vestidoresparaacidade. Jun-
tocomoParqueTecnológico,
o aeroporto seria um atrativo
econômicoamais”.

Licitaçãodoaeroportode Itanhaémdevedecolar
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Dazeroàs6horasdestedomin-
go,oserviçodetravessiamaríti-
madepedestres entre Santos e
Vicente de Carvalho, em Gua-
rujá,será interrompido.
De acordo com a Dersa, que

administra o sistema, omotivo
é a instalação de umaplatafor-
ma adicional de embarque no
atracadourodeSantos.
Aparalisação do serviçodu-

rante esse período é necessá-
ria para que a colocação do
flutuante seja realizadade for-

ma segura. A preocupação
da empresa leva em conta a
segurança tanto dos usuá-
riosquantodosagenteenvol-
vidosnaoperação.
Mesmoapósofimdasinter-

venções,aDersanãodescarta
a realização de outros servi-
ços pontuais ainda ao longo
dodomingo.
Os usuários podem obter

informações sobreanormali-
zação do serviço por meio do
telefone 0800-7733711 ou do
Twitter:@Travessiasdersa.

Travessiadepedestresé
interrompidanodomingo

Assaltos
NoCemitériodaFilosofia (Saboó), emSantos, funcionários
evisitantes convivemcoma insegurança.Marginais
invademo local e assaltamaspessoasemplena luz dodia. A-7 Cidades
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ABaixada Santista foi incluí-
da no Pacto da Mobilidade
Urbana, programa doGover-
no Federal, dentro do Plano
deAceleração do Crescimen-
to (PAC) 2, que vai destinar
um total de R$ 50 bilhões
para obras de infraestrutura
viária em cidades de todo o
Brasil.
O anúncio foi feito ontem

pelovice-presidenteMichelTe-
mer (PMDB), que convocou os
nove prefeitos da região para
dar a notícia em seu gabinete,
emBrasília(DF).
Foi uma resposta de Temer

aopedidodosprefeitosqueesti-
veramcomeleno iníciodomês
para reforçar a importância da
Baixada Santista como região
metropolitana, emboranão te-
nha nenhuma cidade com
mais de 700 mil habitantes, o
queeraumrequisitopararece-
berasverbasdopacto.
“Consultei a presidente Dil-

ma (Rousseff, PT) e quando
expliquei as razões, ela imedia-
tamente concordou, achou
maisdoque justo incluir aBai-
xada Santista no PAC 50 bi-
lhões(chamadoassimpelospo-
líticos)”,dizovice-presidente.
Os ministros das Cidades,

AguinaldoRibeiro, e doPlane-
jamento, Miriam Belchior,
alémdetécnicosdosdoisminis-
térios, participaram do encon-
tro.Pediramparaqueosmuni-
cípios detalhem os projetos
prioritários e voltem para uma
novareunião.
“Para quem já tem o proje-

to executivo ou básico deta-
lhado, oGovernoFederal libe-
ra verbas para obras. Para
aqueles que ainda têm um
projeto conceitual, genérico,
o Governo garante os recur-
sos para o desenvolvimento
do projeto executivo e, quan-
do estiver pronto, voltamos a
discutir o dinheiro para a
obra”, explica aministra.
Miriam Belchior ratifica o

esforço da União para o de-
senvolvimento das nove cida-
des. “Sempre consideramos a
Baixada Santista importante
para outras ações do PAC,
como urbanização de favelas
e saneamento, já que é uma
área prioritária”.
Para o ministro Aguinaldo

Ribeiro, é uma região impor-
tante para o desenvolvimen-
to do Estado de São Paulo e
do País. “É uma grande fron-
teira do nosso País e, por
isso, deve ser olhada com to-
do carinho e dedicação. Te-
mos um desafio, que é avan-
çar na infraestrutura”.

GOLDEPLACA

Odeputado federal BetoMan-
sur(PRB), responsávelpelaar-
ticulação política que levou os
prefeitos a Brasília, comemora

a inclusão. “Foi uma reunião
vitoriosa. É dinheiro do orça-
mentodoGovernoFederal pa-
raprojetos estruturantes. Ago-
ra,vaidependermuitodacapa-
cidade dos prefeitos para con-
vencer o Governo Federal da
necessidade da execução das
propostas”.
O dinheiro repassado, expli-

ca Mansur, é metade prove-
nientedoorçamentodaUnião,
semnecessidadededevolução,
e os outros 50% oriundos de
financiamento.
A expectativa do deputado

era que 70% fossem a fundo
perdido, mas ele afirma que
isso ainda não está fechado.
Tambémnãoépossível sabero
aportetotalqueaBaixadaSan-
tista pode receber, porque isso
depende da definição das
obrasnecessárias.

Baixadaserá incluídanoPAC2
Inclusão das nove cidades no programa que destinará R$ 50 bilhões para a infraestrutura da região é assegurada por Michel Temer

Gratuito
Cursodeentalheemmadeira
OJardimBotânico emSantos está com inscrições abertas
paraominicursode entalhe emmadeira,ministradopelo
artista plástico Rodolfo Franz Karbstein. O especialista
abordará a história do entalhe, reutilização de madeiras
diversas e os cortes específicos dos formões. A atividade,
gratuita, é destinadaaos interessadosapartir dos 15 anos.
Asaulascomeçamnodia5denovembroeduramummês,
sendo ministradas sempre às terças-feiras, das 14 às 16
horas. Inscrições: 3209-8410, das 8h30 às 16h30, ou no
próprio JardimBotânico, cujo endereço éRua JoãoFrac-
caroli, s/no,BomRetiro,ZonaNoroeste.

❚❚❚Oprefeito de Santos, Paulo
Alexandre Barbosa (PSDB),
continua colocando o túnel li-
gandoaszonasLeste eNoroes-
tecomoprioridadeparafavore-
cerotráfegocomSãoVicente.
“Nósantecipamoseapresen-

tamos a nossa proposta noMi-
nistériodasCidadeshámaisde
40 dias. Vamos ver quais serão
osvaloresdestinados.Oprimei-
ro projeto é do túnel, em torno
deR$450milhões”.
PauloAlexandreaindatenta-

rá emplacar outros projetos.
“Sehouvermais espaço, vamos
apresentar outros: a expansão
do sistema de teleféricos, por
exemplo. Temos recursos para

a primeira fase,mas precisare-
mosdeverbasparaa segundae
terceiraetapas”.
ParaoprefeitodePraiaGran-

de, Alberto Mourão (PSDB), a
expansão do Veículo Leve so-
breTrilhos(VLT)paratodasas
cidades é essencial. “Quando
sefazumprocessometropolita-
no de transporte coletivo, le-
vandooVLTatéPeruíbe,Mon-
gaguá, Praia Grande e
Cubatão, se integra a região,
criandoumcidadãoúnico”.
A Prefeita de Cubatão, Mar-

ciaRosa (PT), cita o transporte
hidroviário como medida ur-
gente a ser implementada, en-
quanto o prefeito de Bertioga,

Mauro Orlandini (DEM),
quer obras para melhorar o
tráfegonaRio-Santos.
Ainda participaram da reu-

nião em Brasília o secretário
nacionaldeTransporteeMobi-
lidadeUrbana, Júlio Eduardo
dosSantos, odiretor executivo
da Agência Metropolitana da
BaixadaSantista(Agem),Mar-
celoBueno, alémdosprefeitos
de São Vicente, Luis Cláudio
Bili (PP);de Itanhaém,Marco
AurélioGomes(PSDB);dePe-
ruíbe, Ana Preto (PTB); de
Guarujá, Maria Antonieta de
Brito (PMDB); e do vice-pre-
feito de Mongaguá, Márcio
MeloGomes(PSDB).

Nodia2destemês,odeputado
federalBetoMansur (PRB)
organizouumencontrodos
prefeitosdaBaixadaSantistacom
ovice-presidenteMichelTemer
(PMDB),emBrasília.Oato
político,quefoiacompanhadopor
ATribuna, serviupararessaltara
importânciadeverbasdoGoverno
Federalparaa infraestruturada
região.ABaixadaSantistanão
haviasidocontempladacom
dinheirodoPactoMobilidade
Urbanapornãoter cidadescom
maisde700milhabitantes.Nodia
seguinte,Temerconversoucoma
presidenteDilmaRousseff (PT)e
chegouaconclusãodequeosnove
municípiosprecisariamformar
umconsórcio–únicamaneirade
receberpartedosR$50bilhõesdo
pacto.Entretanto,o
vice-presidenteconvocouontem
osprefeitosparadizerque isso
nãoserámaisnecessárioequea
regiãoserá incluídanoprograma
federal.

Com 1.350 metros de pista, o equipamento tem um terminal de passageiros e estacionamento Leiturarápida

Agora, prefeitos já sonham com projetos
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Depois de um encontro, no início do mês, o vice-presidente chamou os prefeitos para anunciar que os recursos para a região serão liberados

Entendaocaso
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